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OMM DIZ QUE EL NIÑO DEVE SE INTENSIFICAR E SEGUIR ATÉ 
FEVEREIRO DE 2027
BOLETIM CLIMÁTICO MENSAL APONTA QUASE 100% DE CHANCE DE PERSISTÊNCIA DO FENÔMENO E POSSÍVEL PICO EM 
DEZEMBRO, COM TEMPERATURAS RECORDES NO PACÍFICO

A Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) informou que 
o El Niño deste ano deve se 
intensificar antes de atingir o 
pico em dezembro e há quase 
100% de certeza de que vai se 
estender até fevereiro de 2027. 
A previsão foi divulgada nesta 
quinta-feira (8), em boletim cli-
mático mensal, e considera 
temperaturas da superfície do 
mar prestes a bater recordes. 
Segundo a secretária-geral da 
OMM, Celeste Saulo, as pro-
jeções indicam probabilidade 
de quase 100% de que o fenô-
meno persista até fevereiro de 
2027, podendo ser um dos mais 
fortes desde pelo menos 1950. 
A entidade afirma ainda que as 
temperaturas da superfície do 
mar no Pacífico tropical cen-
tral e oriental, região no cen-
tro do El Niño, devem atingir 
3,7 graus Celsius acima do nor-
mal entre outubro e dezembro. 
A anomalia prevista supera o 
recorde anterior de 2,6C, regis-
trado de novembro de 2015 a 
janeiro de 2016. Celeste disse, 
em comunicado, que “o oce-

ano do qual ele está extraindo 
calor é o mais quente que já 
medimos” e acrescentou que 
“simplesmente há mais calor 
disponível para ser liberado”. 
O El Niño é a fase quente do 
ciclo natural El Niño-Oscilação 
Sul e influencia o clima em todo 
o mundo. O fenômeno costuma 
elevar as temperaturas globais 
e alterar os padrões de chuva 
em diferentes regiões, provo-
cando seca em algumas áreas 
e chuvas intensas em outras. 
Ele geralmente ocorre a cada 
dois a sete anos. As temperatu-
ras médias globais em agosto 
chegaram a 16,96C, empa-
tando com julho de 2023 como 
o mês mais quente já registrado, 
segundo o Serviço de Mudanças 
Climáticas Copernicus da União 
Europeia. Pesquisadores do 
Laboratório de Impacto Climático 
da Universidade de Chicago pre-
viram, no mês passado, que o 
super El Niño deste ano pode 
resultar em até 451 mil mortes a 
mais em todo o mundo, de junho 
a fevereiro de 2027.
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O El Niño deste ano se intensificará antes de atingir seu pico em dezembro e há quase 100% de certeza de que se estenderá até fevereiro de 2027.
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O fato de ganhar uma eleição pode mudar 
quem governa, mas raramente esse fator iso-
lado muda um país. E talvez seja exatamente 
aí que comece a discussão mais importante 
sobre o Brasil que teremos daqui para frente.

Depois de décadas em que a esquerda ocupou 
o centro do debate político nacional, há sinais 
claros de encerramento de um ciclo. Não por-
que seus eleitores desapareceram ou porque 
suas ideias deixarão de existir, mas porque boa 
parte da sociedade parece ter chegado a uma 
conclusão incômoda: não basta continuar ofe-
recendo respostas conhecidas para problemas 
que continuam, teimosamente, os mesmos.

Uma mudança de rumo pode ser necessária. 
Mas ela não vale muito se nos levar apenas de 
um grupo político para outro.

Não vejo esse momento como revanche. Nunca 
acreditei que um país avance quando uma 
metade precisa derrotar a outra para se sen-
tir vencedora. O que espero é algo mais difí-
cil: que a mudança de poder seja também uma 
mudança de postura. Trocar os ocupantes dos 
gabinetes e preservar os mesmos vícios seria 
apenas mudar os nomes sem mudar o destino.

Quem empreende conhece uma realidade 
que a política às vezes prefere ignorar. Todo 
mês a conta chega. É preciso pagar salários, 
impostos, fornecedores, investir, assumir ris-
cos e fazer escolhas. Quando uma decisão dá 
errado, não existe discurso capaz de fechar o 
caixa. Talvez seja por isso que eu tenha tanta 
dificuldade em aceitar a ideia de que, no poder 
público, responsabilidade financeira possa ser 
tratada como uma questão secundária. Dinheiro 
público também acaba. E, antes de ser público, 
esse dinheiro saiu do trabalho de alguém.

O Brasil precisa recuperar essa noção elemen-
tar de responsabilidade. Gastar melhor, com-
bater desperdícios, enfrentar privilégios e criar 
condições para que produzir e investir seja 
mais simples. Não precisamos de um Estado 

ausente, tampouco de um Estado que queira 
estar em todos os lugares. Precisamos de um 
Estado que funcione onde realmente é neces-
sário e saiba não atrapalhar onde a sociedade 
consegue caminhar com as próprias pernas.

Também acredito profundamente no trabalho 
como instrumento de dignidade e independên-
cia. Quem precisa de ajuda deve encontrá-la. 
Uma sociedade decente não abandona quem 
ficou para trás. Mas existe uma diferença 
importante entre estender a mão e transformar 
dependência em projeto permanente. A melhor 
política social será sempre aquela que, depois 
de amparar, oferece condições para que a pes-
soa possa seguir sem precisar daquele amparo.

Há outras escolhas que não podem mais ser 
adiadas. Educação precisa voltar a significar 
aprendizado. Segurança pública precisa prote-
ger quem vive dentro da lei e enfrentar o crime 
sem constrangimento. Empreender não pode 
continuar sendo uma batalha contra burocra-
cias criadas por quem muitas vezes nunca pre-
cisou abrir uma empresa, contratar alguém ou 
fechar uma folha de pagamento.

E há algo anterior à economia. Minha formação 
cristã me ensinou que liberdade sem responsa-
bilidade facilmente se transforma em egoísmo 
e que solidariedade sem autonomia pode se 
transformar em dependência. Família, comuni-
dade, trabalho, fé e dignidade humana não são 
conceitos antigos que precisam ser escondidos 
para parecermos modernos. São algumas das 
estruturas que mantêm uma sociedade de pé 
quando governos passam — e todos passam.

Por isso, não acredito que o encerramento de 
um ciclo da esquerda produza, sozinho, um 
Brasil melhor. Nenhuma mudança política pos-
sui esse poder. O que existe agora é uma opor-
tunidade de corrigir escolhas, abandonar ideias 
que não funcionaram e preservar aquilo que 
deu resultado, independentemente de quem 
tenha feito.

Também não quero uma direita que simples-
mente reproduza, com sinal trocado, os defei-
tos que passou anos criticando. Se chegar ao 
poder para aparelhar, gastar sem responsabi-
lidade, proteger os seus e tratar adversários 
como inimigos, terá apenas trocado a placa na 
porta.

O Brasil não precisa mudar de lado para conti-
nuar parado. Precisa mudar de rumo.

E talvez essa seja a responsabilidade maior 
deste novo ciclo: provar que alternância de 
poder pode significar mais do que substituir 
quem governa. Pode significar recuperar prin-
cípios simples que nunca deveriam ter saído 
de moda: responsabilidade, trabalho, liber-
dade, solidariedade e compromisso com quem 
virá depois de nós.

Porque mudar a direção é apenas o começo. 
O que realmente importa é aonde queremos 
chegar.

MUDAR O RUMO É APENAS O COMEÇO

Empresário 
@erickgomes.sp

Erick Gomes
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O Engenho Central, em Piracicaba, recebe no dia 12, 
das 9h às 13h, a quarta edição da Festa das Crianças. 
Com o tema “Um dia de aventura no incrível mundo dos 
animais”, o evento gratuito deve atrair cerca de 10 mil 
pessoas e oferecer atrações para crianças e famílias. 
A programação inclui brinquedos, atividades recreati-
vas, apresentações, personagens, guloseimas e outras 
atrações. Além do lazer, a festa também terá ações 
educativas e de promoção à saúde e ao bem-estar. 
A iniciativa é da Acipi, Prefeitura, Simespi e 

Unimed Piracicaba, por meio das Secretarias de 
Cultura e de Turismo. Segundo os organizado-
res, a proposta é reunir novamente poder público 
e iniciativa privada em uma celebração da infância. 
O presidente da Unimed Piracicaba e idealizador da 
festa, Carlos Joussef, afirma que o evento vai além 
do entretenimento. “Cuidar também significa propor-
cionar momentos de alegria, convivência e bem-es-
tar”, disse. O presidente do Simespi, Paulo Estevam 
Camargo, destacou o compromisso da entidade com 

ações voltadas à comunidade. Já Maurício Benato, 
presidente da Acipi, afirmou que a festa entrou para o 
calendário oficial do município e que a edição deste ano 
deve trazer novidades para que as crianças celebrem 
a infância e transformem a participação em memórias 
afetivas. O prefeito Helinho Zanatta também ressaltou 
a união entre Prefeitura, entidades e iniciativa privada 
para oferecer programação gratuita e de qualidade.

FESTA DAS CRIANÇAS ESPERA 10 MIL PESSOAS NO ENGENHO CENTRAL 
EM 12 DE OUTUBRO
QUARTA EDIÇÃO TERÁ PROGRAMAÇÃO GRATUITA COM BRINCADEIRAS, ATIVIDADES RECREATIVAS, APRESENTAÇÕES E 
AÇÕES EDUCATIVAS EM PIRACICABA

Brinquedos, atividades recreativas, apresentações, personagens, guloseimas e diferentes atrações estarão entre as opções
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A Rota Cervejeira de Piracicaba lançou oficialmente 
seu novo portal na internet, rotacervejeira.tur.br, com o 
objetivo de facilitar o agendamento de roteiros, divulgar 
fábricas parceiras e aproximar o público de experiên-
cias ligadas à cerveja artesanal. A modernização da pla-
taforma foi viabilizada por uma solução do SebraeTec, 
programa que une Sebrae e Senai para apoiar 
pequenos negócios com consultorias tecnológicas. 
Segundo o texto, o SebraeTec subsidia até 70% 
dos custos de consultorias tecnológicas para micro-
empresas, empresas de pequeno porte e micro-
empreendedores individuais (MEIs). No caso 
da Rota Cervejeira, a parceria permitiu a cria-

ção de um site com alta performance, responsivi-
dade para celulares, sistema integrado de reservas 
e uma área dedicada a roteiros no formato bate-
-volta por polos como Brotas, Santos e São Roque. 
Para Marcelo Basso, criador da Rota Cervejeira, 
o novo site representa um avanço na consolidação 
do turismo regional. Ele afirmou que o suporte do 
Sebrae e do Senai, por meio do SebraeTec, deu o 
apoio tecnológico necessário para transformar a ideia 
em um modelo de negócio profissional e escalável. 
O próximo passeio da Rota Cervejeira de Piracicaba 
está marcado para o dia 17 de outubro, com saída 
às 10h e duração de três horas. O roteiro prevê visi-

tas à Peixe Para, à Cevada Pura e à Sexto Sentido. 
Os participantes têm direito a uma taça de cerveja em 
cada cervejaria, e o desembarque ocorre no mesmo 
local da partida, com previsão de chegada às 13h. 
Desde dezembro de 2023, a Rota Cervejeira de 
Piracicaba já recebeu mais de 500 passageiros. O pro-
jeto também realiza edições intermunicipais em cida-
des como Brotas, Rio Claro e São Pedro. O apoio é da 
Cadeia Produtivo Local de Máquinas Equipamentos e 
Serviços Industriais para Cervejarias (CPLCerva), do 
Simespi, e da Secretaria de Turismo de Piracicaba.

ROTA CERVEJEIRA DE PIRACICABA LANÇA SITE COM APOIO DO 
SEBRAETEC
NOVA PLATAFORMA REÚNE RESERVAS, ROTEIROS E INFORMAÇÕES SOBRE FÁBRICAS PARCEIRAS; PRÓXIMO PASSEIO SERÁ 
NO DIA 17 DE OUTUBRO.

Rota Cervejeira de Piracicaba lança novo portal para reservas e divulgação de roteiros.
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A Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP) abriu as 
inscrições para o Exame de Bolsas 2027, que oferece 
seis bolsas de estudo para novos alunos dos cursos 
de graduação. Os descontos variam de 30% a 100%. 
O processo é destinado aos candidatos interessa-
dos em ingressar no primeiro semestre de 2027 nos 
cursos de Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, 
Engenharia Mecatrônica, Engenharia de Produção, 
Engenharia de Computação, Administração, 
Ciências Contábeis e Ciência da Computação. 
As inscrições começaram no dia 5 e podem ser fei-

tas até 6 de novembro, exclusivamente pela inter-
net, no endereço www.eep.br/exame-bolsas. A 
taxa de inscrição é de R$ 20. A seleção é regula-
mentada pelo Edital nº 08/2026, que reúne as infor-
mações sobre o exame, critérios de participação, 
documentação e demais orientações aos candidatos. 
No ato da inscrição, o candidato deve informar dados 
pessoais e de contato, como nome completo, RG, 
CPF, telefones e endereço de e-mail. Também será 
necessário indicar o nível de escolaridade, o curso 
pretendido, o tipo de instituição em que concluiu ou 

está concluindo o ensino médio, pública ou privada, 
além de informar como conheceu os cursos ofere-
cidos pela EEP. O Exame de Bolsas 2027 será rea-
lizado no dia 14 de novembro de 2026, às 9h, com 
duração máxima de três horas. O resultado será divul-
gado a partir de 19 de novembro, no site da EEP. 
A avaliação terá 50 questões objetivas, distribuí-
das em quatro áreas do conhecimento: 15 ques-
tões de Matemática, 15 de Língua Portuguesa, 10 
de Atualidades e 10 de Língua Estrangeira Moderna 
– Inglês.

EEP ABRE INSCRIÇÕES PARA EXAME DE BOLSAS 2027 COM SEIS BOLSAS 
DE ATÉ 100%
PROCESSO É VOLTADO A CANDIDATOS QUE PRETENDEM INGRESSAR NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2027 EM OITO CURSOS 
DE GRADUAÇÃO

Imagem: Divulgação

Exame de Bolsas é destinado a candidatos que pretendem ingressar em um dos oito cursos oferecidos pela EEP no primeiro semestre de 2027
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Há um silêncio que raramente aparece nas estatísti-
cas, embora esteja presente em quase todas elas. Ele 
atravessa os números do suicídio, do alcoolismo, da 
dependência química, das doenças cardiovasculares, 
da violência e da depressão. É o silêncio dos homens 
que aprenderam, desde muito cedo, que sentir é per-
mitido, desde que ninguém perceba.

Durante décadas, a sociedade discutiu, com razão, 
os desafios enfrentados pelas mulheres para ocupar 
espaços de autonomia, liderança e reconhecimento. 
Essa transformação mudou famílias, empresas, uni-
versidades e a própria política. Mas, enquanto um 
papel social era profundamente revisado, outro per-
maneceu praticamente intacto. O modelo tradicional 
de masculinidade continuou ensinando aos meninos 
que coragem significa suportar, que vulnerabilidade 
representa fraqueza e que pedir ajuda é quase uma 
confissão de fracasso. O resultado dessa educação 
não aparece apenas nos consultórios. Ele aparece na 
dificuldade que muitos homens têm de construir inti-
midade emocional, inclusive com aqueles que mais 
amam.

Existe uma diferença curiosa entre as amizades mas-
culinas e femininas. Em termos gerais, mulheres cos-
tumam criar redes de apoio baseadas na conversa, 
na troca de experiências e na expressão das emo-
ções. Homens, frequentemente, constroem vínculos 
compartilhando atividades. Jogam futebol, assistem a 
uma partida, trabalham juntos, pescam, viajam ou fre-
quentam o mesmo bar durante anos. São amizades 
legítimas e importantes, mas que, muitas vezes, não 
chegam ao território onde a dor realmente mora. É pos-
sível passar décadas encontrando os mesmos amigos 
sem jamais dizer a eles que o casamento está desmo-
ronando, que o medo do desemprego tira o sono ou 
que a ansiedade se tornou companhia permanente.

A ciência vem chamando atenção para esse fenô-
meno. Pesquisas mostram que homens tendem a 
relatar níveis mais elevados de isolamento social à 
medida que envelhecem. Muitos concentram sua vida 
afetiva na companheira. Quando enfrentam um divór-
cio, a viuvez ou simplesmente a aposentadoria, des-

cobrem que perderam, ao mesmo tempo, a principal 
interlocutora e boa parte da vida social. Não porque 
lhes faltem contatos. Faltam vínculos onde seja possí-
vel existir sem armaduras.

Talvez isso explique um paradoxo pouco discutido. 
Nunca foi tão fácil falar sobre masculinidade. Podcasts, 
livros, vídeos e redes sociais abordam o tema diaria-
mente. Ainda assim, muitos homens continuam sem 
encontrar espaços onde possam simplesmente admi-
tir que estão cansados, inseguros ou emocionalmente 
perdidos. Em vez de acolhimento, recebem fórmulas 
prontas. Alguns são incentivados a endurecer ainda 
mais. Outros são levados a acreditar que todos os 
seus problemas decorrem exclusivamente das mudan-
ças sociais. Poucos são convidados a fazer aquilo que 
talvez seja mais difícil: olhar para dentro.

A solidão masculina não nasce apenas da ausência 
de companhia. Ela também é produzida pela ausên-
cia de linguagem emocional. Quem nunca aprendeu 
a nomear o que sente dificilmente conseguirá pedir 
ajuda no momento certo. E aquilo que não encontra 
palavras costuma encontrar outras saídas. Às vezes 
aparece como irritabilidade, excesso de trabalho, con-
sumo abusivo de álcool, isolamento, compulsões ou 
explosões de raiva. Nem sempre o sofrimento mas-
culino se apresenta como tristeza. Muitas vezes, ele 
veste outras roupas.

Isso não significa romantizar o sofrimento dos homens 
nem minimizar desafios enfrentados pelas mulheres. 
O sofrimento humano não é uma competição. O reco-
nhecimento das dores de um grupo nunca deveria 
depender da negação das dores do outro. Sociedades 
emocionalmente maduras conseguem fazer duas coi-
sas ao mesmo tempo: combater desigualdades histó-
ricas e reconhecer que diferentes pessoas enfrentam 
vulnerabilidades distintas.

Há outro aspecto que merece atenção. Muitos pais 
pertencem a uma geração que nunca ouviu de seus 
próprios pais frases como “estou orgulhoso de você”, 
“eu te amo” ou “como você realmente está?”. Não por-
que faltasse amor, mas porque faltava repertório emo-

cional. Hoje, esses homens educam filhos em um 
mundo que exige habilidades completamente dife-
rentes daquelas que aprenderam. Pela primeira vez, 
muitos percebem que prover financeiramente já não 
basta. É preciso estar presente afetivamente. E essa 
talvez seja uma das maiores transformações da mas-
culinidade contemporânea.

Os filhos observam tudo isso em silêncio. Meninos 
aprendem sobre o que significa ser homem muito 
antes de ouvirem qualquer discurso. Aprendem vendo 
como o pai reage às frustrações, trata a mãe, con-
versa sobre sentimentos, pede desculpas quando erra 
ou enfrenta dificuldades. A masculinidade continuará 
mudando menos pelas palestras e muito mais pelos 
exemplos cotidianos.

Talvez seja justamente aí que esteja a esperança. Aos 
poucos, cresce uma geração de homens que começa 
a compreender que vulnerabilidade não enfraquece o 
caráter. Ao contrário. Exige coragem. Conversar com 
um amigo sobre ansiedade, procurar terapia, admitir 
medo, pedir ajuda ou simplesmente dizer “não estou 
bem” talvez sejam alguns dos atos mais difíceis para 
quem passou a vida inteira acreditando que precisava 
dar conta de tudo sozinho.

Existe uma frase que muitos homens ouviram desde a 
infância: “Seja forte.” Talvez tenha chegado o momento 
de ampliar esse conceito. Porque força nunca deveria 
significar ausência de emoção. Força também é reco-
nhecer limites, construir relações profundas e permitir 
que alguém nos enxergue sem a necessidade perma-
nente de parecer invencível.

No fim das contas, talvez a maior epidemia mascu-
lina do nosso tempo não seja a falta de sucesso, de 
dinheiro ou de reconhecimento. Seja a falta de um 
lugar onde um homem possa deixar de represen-
tar o papel que esperam dele e, por alguns minutos, 
simplesmente ser humano. Porque nenhuma socie-
dade será verdadeiramente saudável enquanto conti-
nuar ensinando seus meninos a esconder exatamente 
aquilo que mais precisam aprender a compartilhar.

A SOLIDÃO QUE OS HOMENS APRENDERAM A ESCONDER
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Nós, Paçoca e Matilda, temos uma relação muito par-
ticular com as crianças. Elas chegam falando alto, cor-
rendo sem destino, fazendo perguntas que nenhum 
adulto sabe responder e, de alguma maneira, conse-
guem transformar qualquer objeto da casa em brin-
quedo. A Paçoca chama isso de bagunça. Eu prefiro 
chamar de energia.

Talvez por isso gostemos tanto delas.

Criança ainda não aprendeu completamente a 
esconder o que sente. Se está feliz, demonstra. Se 
está triste, chora. Se gosta, abraça. Se não gosta, 
deixa bem claro. Nós, cachorras, entendemos perfei-
tamente esse idioma.

Mas existe uma coisa que os humanos grandes pare-
cem esquecer: infância não é apenas uma fase que 
precisa passar. É uma fase que precisa ser vivida.

Criança precisa brincar, imaginar, fazer perguntas, 
descobrir o mundo e, às vezes, simplesmente não 
fazer nada. Precisa de adultos que coloquem limites 
sem apagar a curiosidade, que ensinem responsabili-
dade sem transformar tudo em cobrança e que este-
jam presentes de verdade, não apenas fisicamente 
no mesmo cômodo.

A Matilda diz que criança precisa de tempo.

Eu concordo. Principalmente porque já percebemos 
que os humanos estão sempre com pressa. Correm 
para levar, correm para buscar, correm para trabalhar, 
correm para resolver. E, quando percebem, aquela 
criança que ontem cabia no colo já está dizendo que 
prefere fechar a própria porta.

Talvez o maior presente que vocês possam dar a 
uma criança seja justamente aquilo que não cabe em 
uma caixa: presença.

E nós sabemos alguma coisa sobre isso. Para nós, 
um passeio de quinze minutos pode ser um acon-
tecimento extraordinário quando alguém realmente 
está ali. Não importa o celular, o relógio ou a próxima 
tarefa. Importa estar.

Também achamos que crianças precisam aprender 
cedo que o mundo não gira apenas em torno delas. 
Precisam aprender a respeitar os animais, cuidar da 
natureza, dividir, esperar, ouvir e compreender que 
gentileza não é fraqueza.

Isso nós podemos ensinar muito bem.

Afinal, nós dividimos brinquedos, perdoamos rapida-
mente, comemoramos reencontros e nunca pergun-
tamos se alguém merece carinho antes de oferecer.

Neste 12 de outubro, talvez os adultos pudessem 
fazer uma pequena pausa e lembrar que infância não 
precisa ser perfeita. Precisa ser segura, afetiva e sufi-
cientemente livre para que uma criança possa desco-
brir quem é.

Nós, Paçoca e Matilda, estaremos por perto.

Eu, pronta para investigar qualquer biscoito que cair 
no chão.

A Matilda, disponível para receber abraços.

E as duas torcendo para que toda criança tenha 
aquilo que realmente importa: alguém que esteja pre-
sente para vê-la crescer.

Paçoca & Matilda

Oito patas, quatro olhos atentos e a certeza de que 
infância feliz não se mede pelo tamanho do presente, 
mas pelo tamanho do espaço que deixamos para 
uma criança ser criança.

CRIANÇA NÃO VEM COM MANUAL. AINDA BEM.
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POLÍCIA CIVIL RECUPERA CARGA DE MATERIAL RADIOATIVO ROUBADO 
NA ZONA LESTE DE SÃO PAULO
PRODUTOS AVALIADOS EM R$ 30 MIL FORAM ENCONTRADOS EM TERRENO NO PARQUE SÃO RAFAEL; VÍTIMA DE 58 ANOS 
RECEBEU O MATERIAL DE VOLTA.

Imagem: Divulgação/Governo de SP
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O Batalhão de Resposta Avançada Operacional (BRAv 
O), nova unidade da Polícia Militar de São Paulo, 
começou a atuar em 22 de setembro na capital e 
prendeu 34 pessoas nos sete primeiros dias de fun-
cionamento. Entre os detidos, oito eram procurados 
pela Justiça. A tropa foi criada pelo Governo de São 
Paulo para reforçar o policiamento em regiões e cor-
redores com maior concentração de roubos e furtos. 
O batalhão reúne 250 policiais militares e 150 motoci-
cletas empregadas por dia. A atuação é definida com 
base em inteligência policial, mapas de ocorrências e 
informações do sistema Muralha Paulista, que orien-

tam onde o efetivo deve ser concentrado. Segundo 
a PM, o modelo permite deslocar mais força para 
locais e horários com maior necessidade de presença, 
sem manter o contingente fixo em apenas uma área. 
Na primeira semana, além das prisões, o BRAv O 
recuperou três veículos roubados ou furtados, apre-
endeu cinco celulares, drogas e R$ 5,2 mil em 
dinheiro. As equipes abordaram mais de 3,1 mil pes-
soas e fiscalizaram 1.659 veículos, sendo 1.167 
motocicletas e 492 automóveis. As operações passa-
ram por regiões das zonas Central e Sul da capital. 
O planejamento também leva em conta crimes prati-

cados em vias públicas, casos de quebra-vidro e rou-
bos e furtos de veículos. Em algumas ações, uma 
moto pode transportar dois policiais, no chamado poli-
ciamento com garupa. A comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Glauce Cavalli, afirmou que a estraté-
gia reúne mobilidade, poder de resposta e apoio tático. 
Os agentes do BRAv O recebem preparação especí-
fica em pilotagem, abordagem e uso proporcional da 
força, e contam com Câmeras Corporais Operacionais 
(COPs).

BRAV O, NOVO BATALHÃO DA PM DE SP, PRENDE 34 PESSOAS NA 
PRIMEIRA SEMANA DE ATUAÇÃO
UNIDADE USA INTELIGÊNCIA POLICIAL E MOTOCICLETAS PARA REFORÇAR O POLICIAMENTO EM ÁREAS COM MAIOR 
INCIDÊNCIA DE ROUBOS E FURTOS NA CAPITAL.

Imagem: Divulgação/Governo de SPA Polícia Civil de São 
Paulo recuperou na noite 
de segunda-feira (5) uma 
carga de material radioativo 
avaliada em R$ 30 mil, rou-
bada na última quinta-feira 
(1). O material foi locali-
zado em um terreno baldio 
no Parque São Rafael, na 
Zona Leste de São Paulo. 
Equipes do 55 Distrito 
Policial (Parque São Rafael) 
foram ao local após recebe-
rem uma denúncia. Durante 
as buscas, os policiais 
encontraram uma caixa 
azul que poderia conter o 
material roubado e aciona-
ram a Autoridade Nacional 
de Segurança Nuclear 
(ANSN). Um represen-
tante do órgão foi ao local 
e confirmou que se tratava 
da carga levada no crime. 
A vítima, de 58 anos, foi 
contatada e recebeu o 
material de volta. O roubo 
ocorreu na noite de quin-
ta-feira, quando o moto-

rista trafegava pela 
Rodovia Presidente Dutra, 
em Guarulhos. Quatro 
homens informaram que 
havia algum problema com 
o veículo. Quando o moto-
rista parou para verificar, foi 
abordado pelos criminosos. 
A vítima foi mantida pelos 
criminosos até o dia 
seguinte, quando foi dei-
xada nas proximidades da 
Avenida Marechal Tito, na 
Zona Leste da capital. A van 
foi localizada parcialmente 
desmontada no sábado (3), 
em Ferraz de Vasconcelos, 
após investigação e buscas 
realizadas pela Divisão de 
Investigações sobre Furtos 
e Roubos de Veículos 
e Cargas (Divecar), do 
Departamento Estadual de 
Investigações Criminais 
(Deic). O veículo foi apreen-
dido e periciado. As inves-
tigações prosseguem para 
identificar e prender os 
envolvidos no crime.

Nos sete primeiros dias de funcionamento, o BRAvO prendeu 34 pessoas, das quais oito eram procuradas pela Justiça.

O roubo ocorreu na quinta-feira da semana passada, na Rodovia Presidente Dutra
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Imagem: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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O plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) deci-
diu anular os votos recebidos pelo candidato ao 
governo do Rio de Janeiro Anthony Garotinho 
(Republicanos) no último domingo (4), no primeiro 
turno das eleições majoritárias. A sessão desta quin-
ta-feira (8) terminou em 5 votos a 2. Com a deci-
são, deve haver a retotalização dos votos válidos, 
excluindo-se da conta os direcionados a Garotinho. 
Na prática, o primeiro colocado na votação, Douglas 
Ruas (PL), supera em cerca de 74 mil votos os 50% dos 
votos válidos e passa a ser considerado eleito governa-
dor do Rio de Janeiro já no primeiro turno. Eduardo Paes 
foi o segundo mais votado, com 42,76%. A declaração 
do novo resultado final, no entanto, depende de ato do 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ). 

Prevaleceu o voto do relator, ministro Floriano de 
Azevedo Marques, para quem Garotinho estava 
com os direitos políticos suspensos por enquadrar-
-se na Lei da Ficha Limpa, em razão de condena-
ção por improbidade administrativa, no momento 
em que se filiou ao Republicanos. Para o magis-
trado, isso torna a filiação nula e a candidatura 
impossível. Segundo a Justiça Eleitoral do Rio, 
Garotinho está inelegível por ter sido condenado por 
ato doloso de improbidade administrativa em 2018. 
O relator foi seguido pelos ministros André Mendonça, 
Dias Toffoli, Nunes Marques e Estela Aranha. Nunes 
Marques afirmou que o mesmo voto não pode ser 
nulo em relação ao candidato e válido para o cálculo 
do resultado da eleição. Ficaram vencidos os minis-

tros Ricardo Villas Bôas Cueva e Sebastião Reis 
Júnior, que também negaram o registro de candida-
tura, mas defenderam que os votos dados a Garotinho 
fossem considerados na totalização do primeiro 
turno, o que levaria a uma nova etapa de votação. 
O julgamento foi definido após Garotinho ter apresen-
tado recurso contra a decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral que indeferiu seu registro de candidatura. 
Enquanto o recurso não era julgado, ele obteve o 
direito de aparecer na urna. No dia seguinte à votação, 
desistiu do recurso, mas o TSE não aceitou a desistên-
cia e analisou o caso nesta quinta-feira (8), declarando 
a nulidade dos votos recebidos por ele.

TSE ANULA VOTOS DE GAROTINHO E CONFIRMA VITÓRIA DE RUAS NO 
1º TURNO NO RIO
PLACAR NO TRIBUNAL FICOU EM 5 VOTOS A 2 PELA EXCLUSÃO DOS VOTOS DO CANDIDATO DO REPUBLICANOS; RESULTADO 
FINAL DEPENDE DE ATO DO TRE-RJ.

O plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu anular os votos recebidos pelo candidato ao governo do Rio de Janeiro Anthony Garotinho (Republicanos)

PF CUMPRE SEIS MANDADOS CONTRA JUIZ SUSPEITO DE 
FAVORECER EMPRESAS IMOBILIÁRIAS
OPERAÇÃO EM NOME DO PAI ACONTECE EM NITERÓI, NO RIO DE JANEIRO, E APURA CORRUPÇÃO, LAVAGEM DE DINHEIRO 
E ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA

Imagem: Polícia Federal/divulgaçãoA Polícia Federal cumpre seis manda-
dos de busca e apreensão nesta quinta-
-feira (8), em Niterói, no Rio de Janeiro, 
na operação Em Nome do Pai. A ação 
investiga possível corrupção envol-
vendo um juiz estadual suspeito de 
favorecer empresas do ramo imobi-
liário por meio de decisões judiciais. 
As diligências ocorrem no bairro de Icaraí. 
Segundo as informações repassadas pela 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça 
do Rio, o magistrado teria beneficiado as 
empresas, enquanto elas ofereciam van-
tagens indevidas a familiares do juiz. Entre 
os benefícios citados estão imóveis, des-
contos comerciais excepcionais e paga-
mentos indiretos feitos a pessoas físicas 
e jurídicas ligadas aos investigados. 
De acordo com a PF, os atos de corrupção 
ocorreram quando o magistrado exercia 
funções na 1 instância do Tribunal. Já os 
atos de lavagem de dinheiro continuaram 
depois, o que ajudou no avanço da apu-
ração. Os mandados foram expedidos 
pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
Estão sendo apurados os crimes de orga-
nização criminosa, lavagem de dinheiro e 
corrupção. A Polícia Federal (PF) cumpre seis mandados de busca e apreensão, nesta quinta-feira (8), na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro.
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